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tamente como os- factos se

passaram, para depois aHis-

toria -Ser verdadeira;

As criticasás campanhas

fazem-se consultando todas

osreiatorios .oficiais, mono-

grafias e o testimunho das

pessoas que assistiram ou to-

maram parte na ação, e não

.pelasnoticias isoladas e abso-

lutamente falsas a maior par-

te delas, dos jornais, noticias

dadas por quem não assistiu

a nada ou assistiu a muito

pouco, ou por quem está

absecado pela politicae quer

tirar efeitos para fins politi-

cos.. Quem quizer ser hones-

to na sua critica, vai buscar

elementos ás fontes que me-

recem credito, não vai fazer

fé pela primeira tolice que o

primeiro pateta se lembra de

escrever num jornal.

Estud-ados os relatorios

oficiais faz-se] a critica im-

parcial e justa, podendo con-

cordar ou não; com a orien-

tação que foi dada ás ope-

rações sem a preocupação de

depreciar tudo, e,-o que-é

de capital importancia,-tra-

!ta de se inteirar completamen-

te da situação, tal como ela

era, e não comoa queremfa-

zer.

Depois das campanhas

feitas .é muito facil fazer a

critica, como é facil saber o

que se ha de jogar, depois

do jogo feito, ou quando se

'sabe -as cartas dos parceiros.

Leia, leia, o sr. Beça u-m

'dia o relatorio oficial sobre

as operações de Chaves e fa-

ça então depois a sua critica,

que eu depois terei o prazer

de lêr.

Agora _tenha paciencia,

mas não lhe respondo. Pre-

firo -gastar a minha energia

em fazer alguma coisa de

mais util, e creia que, sempre

que tem _sido preciso dispen-

dêl-a- a bem da Patria e da

Republica, eu não tenho fica-

do em casa.

E ponto final sobre o as-

sunto, sr. Beça, que, para

brincar, ás criticas militares

já basta.

A. PROPOSI'I'O

”COMBATE DE C'HlldllEJS,

Só depois de eu ter es- dava muito bem, pois até já

critoeter mandado para Avei- z o conhecia de Aveiro, ha uns

ro o artigo a proposito dasanos atraz; mas esse chama-

considerações sobre oataque l va-se, ,se bem me lembro,

de Chaves,do Sr. Umberto Be- Umberto Salgueiro, que port

ça, é que vi, num outro nume- sinal teve depois uma doen-

ro do mesmojomal,que ele di- ça qualquer nas pernas, que

zia que fôra meu condiscipu- oobrigou a reformar-se. Não'

lo e meu amigo, e,lendo tam- admira, pois, que o não co-

bem este ultimo, do dia 16, ; nhecesse agora, sob o nome

vi que se admira de que eu de Umberto Beça. Natural-

tivesse dito que o não co- mente tambem me não co-

nhecia. E faz sobre o caso nheceria, o sr. Beça, se eu

umas considerações,que, des- em vez de usar o nome que

culpe lhe diga, são pouco sempre usei, assínasse, pot

corretas. ex-Manuel de Almeida. A's

Eu não esqueço nunca os vezes, a gente deixa de co-

meus amigos e tenho uma nhecer as pessôas delas mo-

estima especial pelos meus dificações da fisionomia,

antigos condiscipulos. Nuncalquando as não vemos duran-

me deixei e'nvaidecer pelo te largos anos; agora foi a

uso das agulhetas nem com modificação no nome, e co-

outros quaisquer simbolos ou mo não tive ocasião deover,

adornos, que por si nada va- nem por sombras me lembrei

lem. Pelo contrario, tenho ti- que poderia sera mesma pes-

do a unica preocupação de sôa. Mas, será realmente o

viver modesta e tranquila- mesmo? Eu duvido. Aquele

mente no cumprimento exato Umberto Salgueiro que eu

e rigoroso dos meus deveres conheci e com quem tive

de cidadão e de militar para muito boas relações no seu

ter a consciencia de ga- tempo de estudante, era um

nhar o meu soldo honrada- rapaz muito delicado, muito

mente. amavel, incapaz de ser gros-

Nunca ninguem me acu› seiro e incorreto para qual-

sou de ser tam soberbo que quer pessôa e muito menos

deixasse de falar, proposita- para um condiscipulo. Este

damente, a um antigo amigo sr. Umberto Beça que escre-

ou condiscipulo; nem nin- veu este ultimo artigo não se

guem se lembrou de dizer que parece nada com ele, pois é

eu me quizesse considerar não só injusto, mas inconve-

menos plebeu do que qual-_ niente e grosseiro nas suas

quer pessôa. Não são as agu- apreciações. í

lhetas que dão a nobreza, Que eu, não sabendo que

nem mesmo os pregaminhos, se tratava de um antigo ami-

por mais antigos que sejam. go e condiscipulo fizesse um

A unica nobreza que eu con- artigo humorístico, - como

sidero e respeito, é a nobre- lhe chama,-apreciando uns

za de carater, a h'onradez. E pequenos enganos drasua pro-

a unica coisa de que me en- sa, admite-se; mas que o sr.

vaideço (desculpe-me a imo- Beça,dlzendo-se meu amigoe

destia) é o ser honrado. condispulo venhaser tampou-

A's pessôas que tenho co - co amavel para comigo,saben-

,nhecido e com quem tenho doque se dirige a um antigo

  
  

  

                

   

  

       

   

 

  

   

  

 

   

  

    

    

 

  

 

    

   

     

   
   

  

   

do, que deu em resultado a Gabegeiras

abdicação de Muvley Hafid, a

proclamação dum novo sultão

de soberania nominal; isto é,

na realidade, a conquista da

q « França, a perda da indepen-

'tmnnblicouo .Temps., folha dencia marroquina.

de pendurados dize- Nunca o sr. Canalejas se

edirmada cotação na politi- persuadiu de que bastava Con

internacional, um artigo ceiro á frente das suas bordas

" ,das relações entre Por- entrar em Portugal para se

A ;e Espanha, em termos restabelecer, em solidas bases,

'marcando a situação em a 'monarquia dos Braganças. O

- :as negociações entre os que ele esperava era a guerra

v_ emos dos dois países atual- civil em Portugal, uma situação

" - te-se encontram. tulmutuaria, anarquica, que

_'. vista: esse artigo'fazendo o permitisse aintervanção da Es-

giro daimprensa francesa. lar- panha como país visinho. Uma

!WO de comentarios severos vez senhora de Portugal, pelo

a a atitude tortuosa do ga- facto consumado, a Espanha

i.. telCaualeias. satisfataria as outras potencias

a_ Ora o,«Tempsn›, como do arremessando-lhe as colonias

_n50 extrato telegrañco nestas portuguesas.

;Mt ' A_ Fei'mdu'lido _se Verlñ' Mas o sr. Canalejas enga-

'_›<Í¡'!Smd°_° Patrocmamento nou-se, porque os monarqui-

, 33 ?uwndades espanhOlÊS cos ainda tinham muito me-

~'=' 14° á “Futura “coucel' nos força do que ele supunham

'l ¡ll-;alude 'ainda a amPamS e não só não conseguiram rea-

f'ífotneados mesma aventura lisar a sua restauração fulmi-

camarilha “instalada nos name como nem sequer pude_

smilies!“ Cie bspanha, álqlfal ram crear a agitação, a desor-

lperlurbam sonhos de conquis- dem, a anarquia com que o

S_- Fomentar a desordem em sr. Canalejas contava.

7'. j'al em maneira a provo-

|v @intervenção das poten-

cias, ócuio desinteresse seria

com as colonias- consti -

' ,conforme o quotidiano

'~'_J'.',.“'l o plano imaginado

.H,- castelliana _e ñdalga gente.

u m este retangular retalho de

tra lusitana se contentavam

,mestres hermanos, cedendo ás

',_^.'- ais nações, em troca da sua

Wlacencia, a choruda car-

medos nossos vastos dominios

"ultramarinos

'i ,~ Com iusteza comentando

“informes reveladores da

,guitanamizaden da Espanha

4.7. lparacomnosco e sobre-

-. . n :do famoso apetite; que lhe

:w as entranhas, a «Capitan

“ ,veias linhas em seguida

'tas e que_ encerram

ibbservações dignas de registo:

“qse é esse-o plano, deve-

t.. .delarar que ele não logra

art-nos de surpreza. Os

_acontecimentos .teem ,á sua .lo.-
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A migalha jornalística evo-

lucionista sob o titulo pompo-

so de Republica, anunciava na

3.' feira a revelação de graves

faltas ocorridas em Cabeceiras

como conhecimento se não tam-

bem com o consenso do admi-

nistrador assassinado.

E o reclame aos to reis do

dia imediato surtiu efeito. A

gazeta da direção do sr. An-

tonio José vendeu-se aí, mal

apareceu, em numero supe-

rior á meia duzia de exem-

plares dos outros dias

  

Feita, porem, a leitura, a

decepção não se fez esperar.

Parecera, pelo anuncio ante-

rior, que iriamos assistir ao

desabar do ceu sobre os hom-

bros regelados do cadaver de

João Mendonça. Ele não fala

iá e por isso não apareceria a

desagravar-se. Facil empreza a

de atribuir-lhe culpas que de

longe vinham. De onde e de

quem? Do orgão evolucionista

e do administrador deposto

João Mendonça havia ido

concertar para Cabeceiras o

-que o predecessor desconjun-

tára. Fala, pois, um despeita-

do. O censor havia dado a pro-

va da sua incompetencia e do

seu mau tino na gerencia da

vara administrativa de que fõra

apeado no momento da entra-

da de João Mendonça.

'Releva-se-lhc o desabafo.

O insulto, não. O administra-

dor de Cabeceiras substituido

*pela vitima dos canibais mon-

tanhêzes, crava-lhe os dentes

-aguçados no cadaver visto não

haver podido apeal-o em vida

do pedestala que o guindara

a sua incorrutivel linha de

conduta.

O valente que não conse-

guiu defrontal-o então, abre

.agora, perante a sombra que

aquela relíquia historica proje-

ta ainda por ali, as fauces

'amaralecidas l

Se o governo de Madrid

conta ainda que essa situação

tumultuaria se estabeleça, mer-

cê das dissenções entre os pro-

prios republicanos, da mesma

fórma absolutamente se ¡lu-Je.

Se ha virtude que distinga os

republicanos portugueses seja

qual fôr a bandeira partidaria

sob a qual se agrupem, essa

virtude é a dum fervoroso cul-

to pela patria e dum não vme-

nos fervoroso amor pela 'Re-

publica. Basta a ideia de que a

'violencia das suas lutas póde

servir de pretexto a uma inter-

venção estrangeira para 'ela

imediatamente cessar, logo que

se anteveja o perigo dessa in-

tervenção.

E ainda se ilude o gabinete

de Madrid se pensa que, em

qualquer situação em que o

se encontre, lhe seria facil

realisar essa intervenção, pene-

trar e estabelecer-se em Por-

tugal como um dominador.

 

_como a _politica _tem os ,_ _ .. _ à. . tido boas rela ões eu conhe- om anheiro e ami o, isso é .›

« alvos. O governo espanhol Êãgsã:êb§fâãsimnggopalâ Ha gente capaz de todas as ç0_as semprefzseja' qual fo¡- a que É) para admirarã não re- _WS

*se 'se ¡ulga que nos póde 'historia de Portugal é, em mui_ .emprezas. suasituação social,sejam ricas vela umas boas qualidades Mais protestos

ou pobres, nobres ou plebeus. que eu muito aprecio, a boa

Poremsó poderei esquecenpu educação e a camaradagem.

fazer que os esqueço aqueles Estou em crêr que um e outro

a quem conheça. qualidades não sam a mesma pessôa.

_tam degradantes de carater, E se o sam, creia que me

dotes tam mesquinhose reles causa um grande desgosto o

de espirito, que sejam tam ver a diferençamoral em que

deshonestas e deshonradas, o venho encontrar, passados

tanto na sua vida particular tantos anos.

como na sua vida publica, Quanto ás suas conside-

que me repugnea conviven- rações sobre as operações

cia com semelhantes creatu- realisadas, eu não lhe respon-

ras, porque eu sou absoluta- do a elas, porque então teria

mente incapaz de mostrar i tambem que responder a to-

simpatia e bom modo a quem' dos quantos se lembram de

eu entenda que mo não me- dizer barbaridades sobre o

rece. assunto. E eu nãoquero tal fa-

_ Ninguem em Portugal,

_ que se revelou a prote

dispensada por esse go-

Ii¡ ,0; aos 'conspiradores, tem

"7 nda'sobre Ío mobil secreto

a ' 'inspira o seu procedi-

'19.'

i5 dilema aqui o acentuamos

* niltudlr-se o proprio D.

l A: uel pensando que o estran-

l ' till'abalharia simplesmente

"1* ' uno-pelo desejo de o ver.

~ lado no paço dasNesse-

As :afinidades ,dinasti-

v não-;padem mover assim

;é w» internacional Só os

;ww- interesses dos Estados

Para o que lhe não deu,

ao despeitado ,que o bom sen-

so politico dos dirigentes de

Cabeceiras destronou a tem-

po, foi para imitar Mendonça

Barreto no gesto heroico que

lhe custou a vida.

E era vêl-o a fugir, a fu-

gir, a pôr as costas no seguro,

ao mesmotempo queo Mendon-

'ç'a corria para a luta em defeza

da Patria e da Republica!

Ohl o valente Florencio, o

destemido Florencio, o Floren-

cio salvador do evolucionismo

terribil! Conversaremos

tes pontos, a hisloria de Espa-

nha, que só póde registar como

sucessivas .derrotas as suas ten-

tativas seculares de absorver

Portugal.

Falámos ha pouco na ocu-

pação de Marrocos. Não pó-

dem comparar-se os dois po-

vos- um reagindo contra to-

da a Civilisação, o outro procu-

rando ansiosamente integrar-

se nela. Mais ainda assim a pro-

pria ocuPução de Marrocos

pela França vai ser uma larga

e porventura desastrosa luta

para a França. Os povos que

lutam pela sua independencia,

Tambem o jornal suisso, o

Basler Worwarts, de Basileia,

se ocupa da incursão dos rea-

listas nonosso paiz. ' _

Diz, e bem, que «as ulti-

mas emprezas temerarias ,das

monarquistas, miguelistas e ma-

nuelistas, ,contra a Republica

lusitana,demonstraram, de uma

maneira absolutamente cer-ta,

que o governo espanhol, sob a

direção de Canalejas, lesou o

direito internacional, favore-

cendo os que se levantaram

contra a organisação politica

do povo portuguez›.

Fazendo a historia dos-ma-
;e expelicam essas in- b b _ i. .l. d _edema- Não tem o sr. Umberto zer, pelasimples rasão deque

.'í ções. sããâíüeggasütfãeê; quã; u Í t Beça razão para se queixar não devo, nem quero, discutir neiosque antecederam a inva-

5 r - interveiu . de ue eu tivesse dito ue o com uem não faz' ideia al- são monar uica do mal o

“Quandp'a F “ça desnurtetam os melhores cal- ma u er a “a usa q q q q ' agr
da invasão, alude ás fases do

conñito diplomattco que se sc-

guiu entre as duas nações, e

termina dizendo que os gover-

nos ,que- procedem como pro-

não conhecia. Eu tive, efetiva- guma do assunto,pois até para

mente, na Escola do exercito, a sua critica se serve. de uma

um condiscipulo que entrou Carta da região, consciente

no meu primeiro ano para o ou inconscientemente altera-

curso de administração mili- da, com a qual nem assim _

tar -para o que ,teve de fa- consegue defender os seus cedeu o de Caneleias para corn-

zer uma reclamação cqn- êrros de corografia. nosco, não _são honrosos para

tra um outro que ali fôra Bastará que os relatorios nenhum palZ.

admitido, e com quem me oficiais falet'n e digamhones- Eata certo.

_ t 2 roms, fê-lo pelo pedido

Muley ,.Hafid, que estava

'W em Feze que alegava

.m ,quia que campeava no

pais. A França foi a Fez

'iva que ia afirmar a

Oridude do sultão e restabe-

a ordem no imperio. 0

tado viu-se. Foi protetora-

culos c destroem os mais ha-

beis planos.

Em todo o caso, Portugal

será colhido de surpreza-Co-

nhece 'o perigo. Não é novo pa-

ra ele, e ha -de saber arcar com

esse perigo.

i CA Montanha.

O coronel do exercito bra-

zileiro, sr. Albino da Cosn, ofe-

receu ao exercito portuguez,

por intermedia do Seculo, um

monoplano, que deverà esta;

concluido dentro de um V mez.

'E' u'ma oferta valiosa.

. v e-- . -\_

H



companhia para que os com-

boios que chegam a estação de S

Bento sejam sempre iluminadas

. para bem da companhia. O tu-

nel é bastante extenso, e é claro

que a escuridão em que ficam

tanto tempo é projudicral.

E' regulamentar ue as car-

ruagens não deixem e ser ilu-

minadas; mas é certo“ que nem

sempre o são.

Estação telegrafo-postal do Fa-

rol-Já funciona a estação tele-

grafo-postal do Farol. Foi para

ali o sr. Jose de Oliveira Lopes,

em regado da estação desta .cr-

da e, tendo-se assim atendido

a reclamação que aqui dirigi-

mos ao sr. diretor dos serViços

no distrito. Folgamos e agrade-

cemos.

Museu regional de aveiro.-

Visitaram o Museu na 4.a feira _o

antigo ministro de obras publi-

cas, sr. dr. Luiz de CastrO. e

ante-ontem o atual ministro da jus-

tiça, sr. Francisco Corrêa de Le-

mos. NO'livro dos visitantes es-

creveram os dois ilustres estadis-

tas:

«A minha admiração pelas precio-

sidades que encerra este museu, mede-

se pela que me inspira a inteligente e

pertmazmente patriotíca iniciativa e di-

reção do seu organisador, sr.“ Mar ues

Gomes, 2l-Vlil-912. Dr. Luiz de as-

tro.:

   

  

    

  

   

   

 

    

  

              

   

 

   

  

   

   

   

 

    

   

   

  

   

   

    

  

   

  

   

  

llill'lllliil ie apontamentos '

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

 

Hoje as sr.“ D. Leocadia Au-

gusta da Silva Monteiro, D. Bran-

ca Dias Antunes e o s'r. João José

da Silva.

Amanhã, as sr.“ D. Luiza Er-

nestina da Fonseca Regala e D.

Guilhermina Amelia Martins.

Alem, as sr!” D. Maria Caro-

lina de Oliveira Machado, D. Ma-

ria Camila de Oliveira Machado

Braga, D. Emilia Mendonça Bar-

reto, e D. Maria da Conceição Ca-

Slmer.

Depois, os srs. _julio Cesar

Ferreira Duarte e Arnaldo Octa-

vio Guimarães. '

VISITAS :

Estiveram nestes dias em

Aveiro os srs. dr. Marques da

Costa, dr. Abilio Gonçalves Mar-

ques, dr. Luis de Brjto Guima-

rães, Vicente Costa, João Afonso

Fernandes e Manuel dos Santos

Silvestre Junior.

Ó E' esperado na Borralha,

hospedando-se em casa dos srs.

condes de Sucena, o sr. Garcia

Sagastume, ministro da Argenti

na, que vem passar alguns dias

com sua familia naquela habita-

ção.

Nos BALNEARIOS:

Visitaram nestes dias o Farol,

os srs. capitão Maia Magalhães e

sua irmã D. Natalia, Silverio de

Magalhães, esposa e fiho, Jaime

Moura, D. Adelaide Cunha e suas

filhas, Angelo e Eurico Leitão,

Alberto Souto e Pompeu Alvaren-

ga e esposa, dr. José do Vale

dGuimarães e Manuel Maria Ama-

or.

o Encontra-se na Costa-nova

o sr. Augusto Guimarães.

o Foi tambem para ali com

sua familia, 0 escrivão ajudante

desta comarca, sr. Manuel Firmi-

no Ferreira.

o Está nas Pedras-salgadas o

ilustre clinico portuense, nosso

velho atnigo, sr. dr. Mendes Cor;

reia. _

o Com sua familia está na

Torreira o nosso velho amigo sr.

dr. Augusto Ferreira dos Santos,

ha pouco chegado da AfriCa, S.

Tomé, onde exerceu com inteire-

za de sempre o logar de governa-

dor daquela província.

ç Encontra-se já ha dias a banhos

de sol num cazebre da praia do l'arol.

Lord Macho/my Cajéca que com Mr.

Pomporz todas. as manhãs disputa par-

tidas de ténnís.

ENFERMOS :

Passa agora melhor do inco-

modo de saude que sofreu, a sr.a

D. Maria dos Prazeres Regala,

que já se levanta.

movimento local

Anotações do passado (1911) -

Dia 24 de agosto-Em conse-

quencia do nordeste, o tempo

aquece extraordinariamente.

Dia 25.-Sái daqui para Lis-

boa graude quantidade de gene-

ros, principalmente feijão.

Dia 26.-Em Verdemilho faz-

se com desusada imponencia a

festividade a Senhora das Dôres.

Dia 27.-0 tempo continua

ma nifico.

os comboios.-Tem-se no-

tado que varias carruagens da

Companhia portugueza trazem

falta de luz, e pedem-nos cha-

memos a atenção da mesma

«Muito á pressa' exprimo aqui a

minha admiração aos iniciadores deste

já rico museu. Sinceras felicitações por

tão bela iniciativa. Francisco Gorrea

de Lemos.-

40- No Diario-de-notícías de

nontem lê-se:

«Objetos de arte-Pelo ministerio

do interior, a pedido do das finanças,

foi ordenada a entrega ao Museu de

objetos historicos e artísticos que per-

tenceram aos conventos suprimídos,

organisado no Convento dejesns na ci-

dade de Aveiro, por portaria de 11 de

julho ultimo, uma tribuna e tres altares

detalha pintada e dourada e outros

objetos de culto que pertenceram ao

convento suprimido de Sá da mesma

cidade na posse da comissão paroquial

da fre ezia da Vera-cruz, que levan-

tou ificuldades a entrega àquele Mu-

seu dos referidos objetos».

Sobre este e outros factos de

nonstrativos da oposição surda

jue se vem fazendo, por parte de

certos elementos, ao Museu dire-

nos a seu tempo com o desen

volvimento que o caso pede.

Excursões.-Teve um exito

feliz a excursão que no domingo

ultimo se realisou, por iniciativa

do Grupo excursionista talabn'-

cense, a Oliveira de Azemeis.

Os excursionistas, em nume-

ro superior a duzentos, tiveram

ali magnifica reCeção, com mu-

sica, sendo-lhes oferecido um jan-

tar, que decorreu animadissimo.

Recebeu-os na estação a ca-

mara municipal e tiveram outras

demonstrações do brioso povo

daquela nobre vila. Ao jantar, co-

mo noutros pontos onde confra-

ternisaram os representantes das

duas populações amigas, falaram

os srs. dr. Bento Guimarães, dr.

Sá Couto,dr. Fernão de Lencas-

tre, Amadeu Encarnação, daque-

la vila, e Alberto Souto, dr. Jai-

me Melo, Manuel Moreira e ou-

tros, de cá.

Os excursionistas trouxeram

dali a melhor impressão.

40- E' amanhã que o Re-

creio-artistico realisa a excursão

a Torreira e Mata de S. Jacinto,

da sua iniciativa.

Se o tempo se prestar, sera

um asseio magnifico.

moço de lncendio.-Na 4.“

feira tl noite deram as torres da

cidade sinal de incendio. Tinha-

se dado o caso de se manifestar

o fogo na cheminé do predio que

     

Regressei, pois, a Madrid, com

a esperança perdida de tornar

a vêl-a.

Passaram-se dois anos

sem um unico dia me esque-

cer da mulher que tão infame-

mente me tinha atraiçoado.

Minha mãe falava-me corn

frequencia da marqueza del
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Historia duma' caveira

VIII Radio, mas eu não podia em

O terceiro amante consciencia aceitar o compro-

de Margarida melimento de me casar em-

quanto não tivesse a certeza

da morte de Margarida. Uma

manhã recebi varias cartas, e

ao ñtar os olhos numa delas

sobresaitei-me reconhecendo

a letra de Margarida. Rasguei

precipitadamente o sobscrito

e efetivamente a carta era dela.

A desgraçada escrevia-me do

hospital: era uma carta cheia

de arrependimento, que aba-

lou por instantes a firmeza do

Peço-lhe o favor de lhe di-

zer, que não tenho inconve-

niente em dar-lhe dinheiro pa-

ra comprar um olho de vidro!

Confesso, querido Daniel,

que simpatisei com o briga-

deiro Boone, e que se o meu

espirito não estivesse preocu-

pado pela ideia de vingança,

a narração daquela scena tra-

gica, feita num tom comico,

ter-me-ia'feito rir a bom rir. odio que me inspirava.

Durante alguns dias que Corri ao hospital e não

me demorei em Valencia, não , pódes imaginar em que esta-

consegui saber de Margarida. "do 'encontrei aquela infeliz:

habitam na rua da Estação os

srs. Marcelino & Barros

Chegaram a sair os bombei-

ros com o seu material, mas o

fogo poude estinguir-se aos pri-

meiros ataques da gente que ali

compareceu.

Antes assim.

Um cetaceo. -Na rêde da

companha dos srs. Oliveira Pin-

to & c.a, na Costa-nova, foi apa-

nhado um cetaceo corpolento,

que poude ser morto, ao chegar

á praia, á bordoada.

Informam-nos de que pesou

a bagatela de vinte e tantas ar-

robas e de que o classificaram

de lobarão. ,

Correio da capital.-Não re-

ccbemos hoje a costumada carta

do nosso correspondente.

Vilania. -Veio queixar-se á

policia o cidadão Antonio Pa-

deiro, da visinha freguezia de

Eixo, de que seu fi ho, Julio

Manco, o tem esperado repeti-

das vezes em logares escusos,

sendo notorio que contra ele pro-

fere ameaças de morte. A auto-

ridade procede. Para patifes da

natureza do Manco não pode

haver considerações.

Boletim oficlaI.-Pelo ministe-

rio do interior, foi mandado

observar ao governo civil deste

distrito o disposto no artigo 20|,

n.° 1.°, com relação aos artigos

2l7.° e 359.° do codigo adminis-

trativo de 1878 e artigo 2.° do

decreto de 15 de dezembro de

1894, a respeito do oficial de d¡-

ligencias da administração do

concelho de Oliveira de Azemeis,

Benjamim dos Reis Pascoa, que

nos citados termos importa ser

demitido por abuso de lugar._

40- Foram promovidos á t.al

classe e colocado em Castelo

Branco, o sr. dr. Joaquim Perei-

ra da Silva Amorim, juiz de 2.a

classe em Arouca: à 2.al classe

e colocando-o em Arouca, o sr.

dr. Antonio Francisco da Fonse-

ca, juiz de 3.”l classe em Mon-

dim de Basto.

nos Interessados. - Determi-

nou-se que quaisquer embarca-

ções que pretendam descarregar

peixe fresco nos nossos portos,

sejam consideradas como navios

de comercio para todos os efeitos.

Em setembro fará calôr.-O

astronomo e meteorologista in-

glez dr. Lockyer, diretor do ob-

servatorio de South Kensington,

de Londres, diz que depois de

recentes estudos a que procedeu,

conclue que o mez de setembro

proximo sera deveras quente.

Diz o dr. Lockyer que vamos

ter uma ou duas semanas de chu-

vas, mas como está demonstrado

no equilibrio atmosferico que a

2 mezes seguidos de pressões

barometricas baixas sucede um

mez de pressões elevadas, e se

dá o caso de que em julho e

agosto a depressão do barometro

tem sido constante, acontece que

decorridas estas 2 semanas, apa-

recerá um mez de setembro mui-

to quente, com todos os rigores

estivais. ~

Vamos a ver se se confirmam

as previsões do sabio astronomo.

O Senhor da Serra-A roma-

ria do Senhor da Serra, a pouca

distancia de Semide, e a festa

por eXCelencia dos devotos de to-

da esta região. _

A sua equenina ermida, si-

tuada no a to da serra, donde se

disfruta um panorama deslum-

brante de muitas leguas em re-

dor, desapareceu e, em seu lo-

gar, vê-se agora, no mesmo lo-

cal, um santuario aparatoso.

para me convencer de que era

Margarida que tinha diante de

mim, foi preciso que ela me

contasse particularidades que

só dela podiam ser sabidas;

No meio do seu desespero,

para dissipar todas as minhas

duvidas, descobriu o ombro

direito e mostrou-me um si-

nal que eu muitas vezes tinha

coberto de beijos. A enfermi-

dade que a prostrára naquele

leito era mortal: era uma tisi-

ca de larynge, consequencia

da vida desordenada. A infeliz

sabia que era inevitavel a sua

morte: depois de longa luta,

decidira-se a escrever-me, es-

perando que eu lhe perdoas-

se na ultima hora de existen

cia.

- Fernando, disse-mc ela,

¡Omando-me as mãos, chegou

provavelmente' o castigo de

Deus! Podia_ ter vivido feliz

e procmei a desgraça; podia

ter morrido em cama de pe-

nas. rodeada de carinhos' e

O que o progresso não fez

desaparecer ainda, foi a imagem

que ali se venera e que, segundo

os assentos que foram encontra-

dos num livro do extinto mostei-

ro de Semide, existia já no mea-

do do seculo XVII, em casa de

Martinho Avô e sua mulher Ma-

ria Guilhalme, naturais e mora-

dores na freguezia de Ceira.

Conta o nosso presado cole-

ga Notícias de Coimbra, que foi

então que essa imagem, exposta

á veneração publica, fez arrei-

gar grande crença nos devotos

que a ela recorriam nas suas su-

plicas.

Deu-se uma demanda romo-

vida pelas religiosas de emide

contra o prior de Ceira. Este

exigia o produto das esmolas,

com o fundamento de ser encon-

trada a imagem em terreno per-

tencente a freguezia, emquanto

que as religiosas afirmavam que

os referidos rendimentos perten-

ciam á comunidade por se achar

a capela em terreno do mosteiro.

A questão foi ganha por elas.

A imagem era venerada en-

tão num pequeno nicho, e só de-

pets passou para a capela, tras-

adação que se fez processional-

mente.

Criou-se então a lenda de

que a imagem, tendo sido leva-

a para a capela, no dia seguin-

te, novamente fôra encontrada no

nicho em que primitivamente es-

tivera

Quando .foi extinto o conven-

to de Semide tambem se travou

queStão entre a junta de paro-

quia de Semide e o prelado dio-

cesano, que fez continuar ali o

culto, mandando aplicar os ren-

dimentos em obras importantes

que ali se teem feito na egreja.

Esta romaria realísa-se desde

15 a 24 de agosto e pode calcu-

lar-se que vão ali mais de 30:000

pessoas.

Antigamente os romeiros pas-

savam a pe por Coimbra, e isto

dava uma nota ale re e carate-

ristica as ruas do

onde eles acampavam com os

seus farneis e passavam a noite

dormindo, sem cuidados.

O progresso deu-lhes, porém,

facil e economica passagem pelo

caminho de ferro. Agora são pou-

CUS os que' se não aproveitam

deste meio de locomoção.

Até a gente de Coimbra da

agora muito mais largo contin-

gente aos domingos para ali.

Moeda nova.-Está já termi-

nada a amoedação, para as colo-

nias orientais, das ioo:ooo rupias,

que foi decretado cunhar-se em

primeiro logar.

Esta moeda, que tem o to-

que de goo milessimos, com o

¡ametro um pouco inferior aos

dos cinco tostões, tem no verso

uma cabeça representando a Re-

publica e corn a le enda Repu-

blica portugueza. or baixo da

figura lê-se 1912. No reverso lé-

se ao centro: India-Uma rupia.

Melhores dias.~ -O tempo aque-

ceu um pouco, Valha-nos isso.

Tera vindo, a final, o verão

tão desejado?

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitoral ames,

unico legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

acabo os dias na dura enxer-

ga do hospital, abandonada

de todos! E' justo. . . sim, é

justo. . . mas perdoa-me ao

menos, para que a minha ulti-

ma hora não seja tão desespe-

rada.

Reconheço que fui dema -

siado cruel para com aquela

infeliz; porém ela tinha-me

despedaçado o coração e ar-

rancado a fé da minha alma,

substituindo-a pelo sceticismo

mais frio e pensado.

Apartei as minhas das mãos

dela e disse-lhe com tom e

olhar de desprezo:

- Deus e' justo castigan-

do-te desse modo; se não te

matasse a doença, matava-te

eu; resigna-te com a tua sorte,

de que só tu és culpada.

E sai sem sequer voltar

uma vez a cabeça.

Para que nenhuma mulher

abusasse mais da minha cre-

dulidade, quiz ter sempre

diante de mim um objeto que

aírro baixo, '

litljillilll llilltl Magalhães

Veio a Aveiro, em visita

aos seus, e aqui esteve até ho-

je de manhã, o nosso querido

amigo e valente oficral do

exercito, sr. capitão Maia Ma-

galhães.

Sua ex.', que terminou em

Chaves ahonrosa comissão de

serviço em que o ¡nvestira uma

alta prova de confiança na

sua valentia e na sua dedica-

ção á Republica, comissão em

que mais uma vez se salien-

tou com o brilho e bravura

que fizeram dele uma presti-

giosa figura do nosso exerci-

to, foi aqui cumprimentado,

por ulgumas comissões e pes-

soas amigas, eximindo-se, en-

tretanto, a quaisquer outras

manifestações.

O capitão Maia Magalhães,

que veio acompanhado de sua

irmã, a sr.“ D. Natalia de

Vilhena Barbosa de Maga-

lhães, atambem heroica se-

nhora que, como se sabe,

ao avistar as colunas de

Couceiro a dois passos de

Chaves, o foi chamar á cama,

onde tratava do ferimento que

no combate de 7 de julho re-

cebera e o acompanhou até a

praça na in'enção de ir tam-

bem até ás linhas de fogo, par-

tiu esta manhã para Lisboa,

de onde segue para a Inglar

terra e onde vai. representa-

o exercito portuguez nas ma-

nobras militares que ali se

realisam.

_#-

il tieritaliia espanhola

Pede-se a conquista de Por-

tugal. Está a preço a sua en-

trega ao jesuitismo e fal-o quem

pode: a clericalha espanhola,

nos seguintes termos duma fo-

lha de feição :

:Chegar a Lisboa e varrer a

canalha carbonaria que tentasse

obstruir o nosso caminho, é obra

mais facil que atravessar o Kert.

Mais facil e mais pratica. Obra

nacional para que devíamos con-

tribuir todos os catolicos e mo-

narquicos espanhoes. Por um

momento, as irreconciliaveis ban-

deiras se fundiriam em uma só

para a realisação desta em reza

cristã e patriotica Que belb so-

nho! Senhorl Senhor! Para a

gloria de continuar a historia de

spanha. bem merecia a pena

dar um pontapé na Constituição.›

Só da corja aventureira que

ergue o patibulo junto do altar

e fez espadanar o sangue de

Ferrer pelas paginas dos mis-

sais!

O' lobrega matilha! Vinde

á fronteira, que temos pressa

de vos levar a Chicote pela Ga-

liza adiante! A

_edicao-_-

Ministro da justiça

Inesperadamente, veio an-

te-ontem a Aveiro o ilustre

ministro da justiça, sr. dr. Cor-

 

me recordasse a historia de

Margarida; para isso, procu-

rei no dia seguinte um empre-

gado do hospital, homem sem

escrupulos de consciencia e

amigo de dinheiro, porque

com ele alimentava os vícios

que o dominavam, e disse-

lhe:

- Haum doente na sala

de tal.

- Ha: é uma mulher da

vida :tirada que está para

morrer.

- Chama-se

Robledo.

- Efetivamente.

- Peço-lhe duas coisas.

-- Tere¡ muito gosto em

poder servil-o.

- Uma é a cabeça dessa

mulher.

O homem fez um movi-

mento de assombro e sorriu-

se, dizendo:

- Que capricho!

-A outra, prosegui, é

mais facil, reduz-se simples-

Margarida

  

   

   

   

  

   

   

  

    

  

  

    

  

   

   

   

 

     

  

   

  
   

  

    

  

    

  

   

   

   

 

  

   

   

    

   

   
   

   

   

   

   

  

   
   

  

 

  

reia de Lemos, que se enc u 't

descançando em Oliveira Í

Azemeis.

Sua ex.a deu uma r

volta pela cidade, acompa

do'pelooñciai superiordo e

cito, sr. Leopoldo Pinto

to, e pelo governador civrl

distrito, sr. dr. Joaquim . ,

Melo Freitas, visitou o ii.:

seu, a que rendeu o mereci r

preito escrevendo nolivro o "

visitantes o curto mas claques¡

te periodo que noutro lo '-'

transcrevemos. _

A' tarde seguiu para aqu

la formosa povoação do di .

trito pela linha do Vale mi'

Vouga. - '

w

Solenidade: 'da -› "

No proximo domingo, 2

de setembro, realisa-se no

sinho logar das Aradas, a

tividade. á Nossa Senhora «ii

Saude, que neste ano tem .iu-1,;

festa á altura devido aos w '

ços dos seus promotores, li

srs. João Justiça e outros. -i'

Consta, na vespera, de _'

tremez por um grupo de rt_

zes do mesmo logar, que .z .à

isso se andam ensaiando e r '

de certo ha de ser uma r. «a

da festa importante. Nos in 7_

valos queimar-se-ha vis m

fogo á moda de Viana. .

No -dia haverá missa soles

ne a grande instrumental e

mão. De tarde, arraial

musica, descantes e bailes n:

pulares. í

Na segunda-feira, pelas i'

horas, dar-se-ha principio. ¡

corridas de cantarinhas, de

hos e por ultimo levantar

ha um grande mastro com «fi

versos objetos, de valor.

_cl-30th_-

ilanalejas & [Intent

Como se prova que os '._'

nar uicos espanhois

tão odos de acordo

. i'

A «España Nueva., .7

ihante jornal madriieno dirigi a ,

pelo ilustre deputado D. '

drigo Soriano, continúa o :'.i

inquerito para apurar como foi

ram fornecidas as armaS'dáe

fubricas espanholas, aos ›- '

didos que da Galiza entrar .ll

em Portugal, sob o m“,

do_ insigne patife Paiva .iv

ceiro. J

No seguimento das en

vistas já realisadas, o dis'

redator da «España Nuev

D. Ramon Rubio, lembrou-Õ

de ir á cabeça: entrevistar'

proprio Llorens, negociador a::

venda de armamento 'e v: v3

chame das fabricas espa m

aos paivantes. a

-A' quesedeve, -per “à,

ta o sr. Rubio ao deputado m V

lista-a sua intervenção n ›~

acontecimentos P

_Eu lhe digo: ha perto i

)

ij(

mente a tirar uma certi

dobito de Margarida, perf

mente legal e em regra. l _

- Mas tudo isso, e 1'3

de-se, depois de mortaflii

- Está bem de vêr. "l

- Isso é outra coisa. "i

- Sabe, tão bem como *

que a vida daquela mulher, '

curta. 'V

- Quanto á certidão; lv;

obito, é facilimo; mas a u“-

beça. . . ,

- Oral o corpo ser¡

positado na sala anatomii

far-se-ha a autopsia,e wi'

a lesão é na garganta, não _

rá extraordinario que o

dante a quem couber o, ,

ver separe a cabeça 'dos _

bros. No dia seguinte, os'

ventes recolhem o corpo. n i

tilado para o levarem para,

vala comum, e nesta v

é facil escOnder. ' '

|

- v



  

 

  

 

  

 

  

  

    

  
  

   

  

 

  

 

  
  

  

     

  

 

  
  

 

  

    

  
  

  

  

  

 

  

   

  

 

  
  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

  
  

   
  

            

  

     

   

   

   

  

   
  

   

  

  

     

    

  

  

  

  

, "anos estive em Paris para de Artilharia, com as formali-

de negocios particulares,

'conheci um paraguyano

'quem depois mantive boa

_n e reciprocos afectos.

-L-z -Já data de !Onge. . .

.' -Em meados de abril ul-

recebi uma carta datada

de'Paris, em que o antigo co-

' 'ido me perguntava instan-

í'eur te e preço e condições de

das espingardas Mauser

'cartuchame de que usa o

m exercito, para a Repu-

íbiica do Paraguay. Munido

'desta carta procurei o ministro

nv guerra, a quem _expuz ver-

.: mente o proposno, e o ge-

:neral Luque enviou-me á se-

leção de artilharia, para o gene-

ral' encarregado dêste serviço

;me facilitar os preços e condi-

L'çóes de acquisição. Em nota

(me recebi e remeti ao meu

amigo do Paraguay, a secção

~ de artilharia fez o preço de 73

p'esetas a cada espingarda com-

pleta e o de 165 pesetas a0

de cartuchos.

,. -Quem solicitou o minis-

tfpda guerra a venda?

-Eu Apenasrecebi a no-

da aceitação do preço e

-tramlteSpjuntei á petição os do-

cumentos oficiais acredilativos

dos poderes dos meus repre-

sentantes e da situação deles

'.jnnto da Republica de Para-

.guay, e entreguei tudo no mi-

itisterio da guerra.

"' -A que titulo solicitou a

_ima intervenção na compra de

Wmento esse amigo que co-

'tlheceu em Paris ?

-Como membro de uma

comissão nomeada pelo gover-

__,.no do seu país:

Ç', -Póde dar-me os nomes

dos que formavam essa comis-

J

N-Só conheço o nome de

jun: Konstong. Não sei o do

l,pinto Os comissionados eram

!Õ dois.

-São militares?

-Nãe sei.

-Que razões apresentava

_,_petição para tão facilmente

,avatar com o Estado a saída

_de armas das suas fabricas na-

,cionaisi' .

.'t_ -Na petição deçlarava-se

i que eram adquiridas _como mo-

_delos para expenencras.

' -FNada explica que a Re-

publica do Paraguay, tendo a

sua representação oficial no

Consul geral, tenha prescindido

'~ *as sua intervenção, delegando

v. as suas faculdades.

" -Só lhe direi, em resposta

--a'essa observação, que a mi-

nnha intervenção nesse assunto,

,judeu no momento em que sé

assinou o contrato no Museu

z

nhecendo eu tudo\o que depois

sucedeu e ignorando a sorte de -

tais armas.

-Onde embarcaram elas?

-Em Bilbau. Acompanha-

ram a expedição até ao parque

em que ficaram depositados

oficiais de artilharia e da admi-

nistração militar.

-O contrato menciona o

numero de cada uma das es-

pingardas?

-E* uma formalidade re-

gulamentar, e o corpo de arti-

lharia deve ter uma relação dos

numeros, visto que todas as pe-

ças são numeradas.

-As armas de que esta-

vam de posse os paivantes se-

rão das por v. adquiridas?

-O barco, em alto mar e

em aguas livres, poderia ter

feito o que julgasse convenien-

te; torno a dizer-lhe que, a par-

tir da assinatura do contrato,

mais nada sei.

*

e a:

A proposito a «España

Nueva» comenta: _

Até aqui Llorens. Eis como se

vai tecendo, a pouco e pouco, a

verdade oficial. O díficil era en-

contrar a en renagem com a ver-

dade verda eira, e nós 'temos

muito gosto em facilitar ao sr.

Llorens meio de realizar esse mi-

lagre. Sim, senhores, o deputado

carlista comprou ao governo es-

panhol determinado numero de

armas. Para quem? Diz ele, e Ca-

nalejas agoia, que foi para o Pa-

raguay. consul geral em Ma-

drid não sabe nada. No Paraguay

nem uma palavra sabem. Mas em

seguida aparece um decumento,

uma declaração em fórma. Verão

como ha de ficar oficialmente de-

monstrado que essas armas saí-

ram para o Paraguay. Ora bem:

o proprio sr. Llorens diz que não

sabe o que se passou com elas

desde que se assinou o contrato.

Sabe o sr. Llorens quem esperava

as armas na Corunha? Ora se

sabe! já lh'o disseram em letra

redonda; vai ouvi-lo no congres-

so quando se travar esse debate,

e a verdade verdadeira sobrepor-

se-ha a todas as ficções oficiais,

demonstrando-se que um deputa

do jaimista obteve dos parques

combater a epublíca portuguesa.

E, para terminar, uma pergunta:

- E' achuiàsivel que um senhor

.que por acaso conheceu um de

putado carlista em Paris se haja

dirigido a ele de preferencia ao

representante oficial do governo

do Paraguay em Espanha ?

w

indicações uteis

Entflriu ill tales

Custo do premio deremissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

53000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de $000 até

105000 reis. to reis; de mais de mtooo

até 201000 reis, ao reis; de mais de

201000 até Solooo reis, 4.o reis; de

mais de Solooo até toolooo reis.õo

reis; de mais de 1003000 até õoolooo

reis, IOO réis.

    

_4g_

?fe a nicotina deposita-se ahi e não passa para a

, t' a _' 'do fumador.

.Não se deve engulir o fume nem deital-o pelo

'w o fumo logo que tenha sido aspirado deve

i; A , Iniediatamente, deitado fora.

. ..Nunca se deve fumar uma ponta de cigorro

' _de charuto que tivesse sido fumado por ou-

trem, nem fazer uso de um cachimbo ou boquilha

'A qual outrem tenha fumado, por que se expo-

É.; individuo a contrair uma doença contagiosa

'lhe abreviará a existencia causando-lhes atro-

, loirimentos.

e* ;Deve-se fugir de cheirar rapé que nada tem

;madaveh assin como nunca se deve mascar

*5.x t. porque é improprio da gente que se preza.

, Deve desconfiar-se dos tabacos que, sob

' « › r pretexto, sam vendidos por baixo preço,

como daqueles que, sob a designação de

à??? _ .; .de contrabando, sam oferecidos a ocultas.

' ¡.er eral esses fabacos sam feitos de folhas

' . ira e de couve fermentadas com urina e

:A - i as fecais.

"i dia falsificações do rapé sam muito mais va-

n.? e tambem mais imundas.

,databases que se vendem por baixo preço

' ' 'das pontas dos cigarros e dos charutos

*' restos dos cachimbos, apanhados na rua,

cafés, nos teatros, emfim em todos os logare's

,Min I u-:

, r Estes tabacos contítuem um dos mais terrí-

'Íuieios de propagação das doenças contagio-

_ das quaes as duas mais terríveis sam a sijflzs

“tuberculose, a primeira pelas suas horríveis

.nl «estações e a segunda pela grande mortan-

-Qanalejas no seu papa|

dades' regulamentares, desco- e

anuncia que o ministro dos

negocios estrangeiros, que se

acha em S. Sabastian, e o pre-

sidente do conselho, que se

encontra ali, desmentiram nos

termos mais formais, que a

rainha Cristina tivesse recebi-

do Paiva Couceiro, assegu~

rando que nunca se ocupára

da politica portugueza.

metidos de Canalejas: a con-

firmação de todos os factos

que se relacionam com o pa-

tronato concedido pelo gover-

mílitares es 'anhois armas para_

Editos de 30 dias

r.“ PUBLICAÇÃO

Por o Juizo de Direito da

comarca de Aveiro e cartorio

do escrivão do 2 ° oficio, Bar-

bosa de Magalhães, nos au-

tos de inventario orfanologico

a que se procede por faleci-

mento de João Francisco Bar-

tolo, casado, marítimo, que

foi morador na rua Serpa

Pinto, da vila de Ilhavo, des-

ta comarca, e em queé inven-

tariante e cabeça de casal Ma-

ria Emilia Carlota, viuva do

inventariado, residente na mes-

ma rua e vila, correm ediios

de trinta dias, a contar da 2.°

e ultima publicação deste no

Dia¡ io-do-governo, chamando

e citando o interessado Joa-

quim Francisco Bortolo, sol-

teiro, menor pubere, ausente

nos Estados-unidos do Brazil,

para assistir a todos os termos

até final do referido inventa-

rio de menores e nele dedu-

zir OS seus direitos nos ter-

mos da lei, sob pena de reve-

lia.. Pelo presente sam tambem

citadas todas e quaisquer pes-

soas ¡ncertas que se julguem

i-tterressajas no aludido in-

ventario, para, sob a mesma

pena, virem deduzir os seus

direitos.

Aveiro, 12 de agosto de

l9l2.

  

  

 

   

   

      

   

    

  

       

  

    

 

  

  

      

Um telegrama de Madrid

Sabe-se o que são os de-

no espanhol aos paivantes, e

portanto pelos amos.

Com que virá mais?
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Albergarla-a-velha. 21. - Encontra-

se aqui, de visita ao sr. Manuel de Oli-

veira Campos e familia, seu sobrinho o

sr. Mario Ribeiro Martins, filho do sr.

Clemente Martins, escrivão de direito

em Portalegre.

II E' amanhã que aqui se realisa a

ande festividade a Nossa Senhora do

ocorre, esperando-se que não seja in-

ferior ás dos outros anos. Para esse

fim tem trabalhado bastante uma co-

missão composta de varios cidadãos de

esta víla.

A companhia do caminho de ferro

do Vale do Vouga estabelece comboios

extraordinaríos durante tres dias da

festa.

Agulm-hnadla, 21.-0 sr. Francis-

co Duarte Sereno, viuvo, proprietario,

da visinha povoação de Gracia, quando

ontem regressava duma tourada que se

realisou no preterito domingo na Fi-

gueira da Foz, caiu duma ponte abaixo,

proximo da estação dos caminhos de

ferro, da Pampilhosa, partindo uma

perna. Hoje de manhã foi condusído

para a Mealhada, onde se encontra em

tratamento, constando-nos que o seu

estado é bastante grave.

O Partiu ontem para a capital,a

fim de seguir viagem para o Brazil, o

sr. Adriano Francisco Cazemiro.

Faro. 23.-05 presos da sala livre

da cadeia desta comarca, em numero

de 8, fizeram um buraco na porta da

prisão e tentaram evadir-se, o que não

conseguiram, por terem sido presenti-

dos pelo carcereiro, que deu o sinal de

alarme no sino da cadeia, fazendo acu-

dir a policia e alguns populares, que

evitaram a fuga.

No curto periodo de 3 mezes, já se

deu uma evasão de presos, que depois

foram recapturados. Esta é a terceira

tentativa de evasão, tendo os presos

aproveitado sempre as ocasiões em

que é retirada a guarda militar, como

agora sucedeu. '

' O dr. delegado tem envidado to-

dos os esforços para a permanencia da

guarda militar, em uanto na cadeia se

conservarem con enados em penas

grandes, que ha tempos foram removi-

dos da cadeia de Portimão.

O tempo melhorou bastante.

Mereeana,23.-No curto praso de

uma semana o medico desta area tra-

tou quatro individuos agredidos afa-

cada!

Chamamos por esse motivo a aten-

ção das autoridades judiciais, a fim de

que justiça inexoravel seja feita, casti-

gando os díscolos, de forma a evitar

que estas scenas canibaiescas se re-

pitam.

erand¡ do Douro. 25.-Estando

Francisco Preto, casado. lavrador da

freguezia de S. Pedro da Silva, deste

concelho, deitado com sua mulher, pe-

las 2 horas da noite de ante-ontem

apareceu junto do leito conjugal, tendo

para isso forçado a porta da casa, o

seu vlsinho Firmino Pinto, solteiro, jor-

naleiro, intimando-o, de arma aperrada,

a abandonar o leito, para ele o substi-

tuir.

Travou-se luta entre os dois, da

qual resultou o Preto atingir o patife

com tres golpes de machada, dando-

lhe morte instantanea. Um dos golpes

cortou-lhe a carotida do lado esquerdo

do pescoço.

O assassino apresentou-se volun-

tariamente ao administrador do conce-

lho para ter o destino conveniente.

0 assassino gosava de má fama.

E' autor doutras proezas identicas.

 

Verifiquei :

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão

Silverio augusto (Barbosa de

Magalhães.

j Professora de

ur 1,' classe, da

cidade de Coimbra, permuta

com colegas dos distritos do

Porto ou Aveiro.

Resposta urgente á redá-

ção do Jornal de Coimbra, com

as iniciaes A. B.

nnníns nn :nn nnns
1.a PUBLICAÇÃO

Por o Juizo de Direito da

comarca de Aveiro e cartorio

do escrivão do 2 ° oficio, Bar-

  

que se procede por falecimen-

sal Mannel Simões Lavoura.

viuvo da falecida, residente no

mesmo logar e freguezia. cor-

rem editos de 30 dias, a con-

tar da 2.' e ultima publicação

deste no Diario-do-governo,

chamando e citando Os inte-

ressados Manoel Simões La-

voura, ignorando-se o seu es-

tado; uma tal Cecilia, casada

que foi com Antonio Simões

Lavoura; Adelino Simões La-

voura, ignorando-se o seu es-

tado; e José Simões Lavoura,

solteiro, maior, todos ausentes

em parte incerta, para assisti-

rem a todos os termos até fi-

nal do referido inventario e

nele deduzirem os seus direi-

tos nos termos da lei, sob pena

de revelia. Pelo presente sam

tambem citadas todas e quais-

quer pessoas incertas que se

julguem interessadas no mes-

mo inventario orfa nologico pa-

ra, sob a mesma pena, dedu-

zirem os seus direitos, nos ter-

mos da lei.

¡Aveiro, 15 de agosto de

1912.

M

Cartaz anunciadur

 

da cidade

Professora deCoim_

bra, em t.l classe, permuta

com colega em eguais condi-

ções de qualquer cidade ou

vila das províncias do Douro

ou Extremadura.

Carta a Maria Augusta,

R. Oriental de Montarroio,

n.o 15==A.

 

l'lflllEIRH fill l'llllllll. A

nom proten-

der compra]-

a., dir' “a.-se ao dr.

Marques da. Gos-

tam:: Sarrazola.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão

O escrivão,

Magalhães

bosa de Magalhães, nos autos

de mventario orfanologico a

to de Maria Joana, casada,

que foi moradora na Arrôta

da Povoa de Valade, fregue~

zia de Requeixo e em que é

inventariante e cabeça de ca-

Sílverio Augusto Barbosa de

:ÓÔÓOÓNÔÓÔQÓÓMÓÔQ Ó990ÔÇQ9066
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Rua dos Panquolrm, 263 a 267-blSBOA
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Cunlprtu roriimrntn da raizmiras, panos r Bhnvintrs. -t~

-t- flantla: r mais artigos tir lanifininu nacionais s estrangeiras.

Bandeiras em filele. sempre completo sortimento.

Perfeição no acabamento
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099?OÔ

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

tri-tt PREÇOS SEM COMPETENCIA

Enviem-se amostras para todos os pontos

do país a quem as requisitar 3
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21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

ürande triunfo das motas W A N li E li E li

Corrida de amadores--Ganha em motocicletas WANDER DE 3 H. P.

1.“ PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e Sri minutos.

(apenas mais 8 minutos que oprimeiro profissional que

montava um engenho de outra marca de dobrada força I)

PRIMEIROS PRÊMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex.mo

Sr. A. Sousa Guedes. ›

3.? PREMIO -Ex.m° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5¡ minutos.

lirpressntantas a dtpntitariur nus distritos de lltairn a Coimbra

Abel Guedes de Pinho Q (3.a

Praca da Republica-OVAR

_A_

 

fornecedor do Almirantado Inglez, da Camara e Docas e Mercados

de Londres, etc., da _Escola Medica, Assistencia Nacional, Instituto

Bateriologtco, Cervejaria Jansen, Empreza Vidago, fabricas de gelo

de Santarem, Faro, Angra, eta-Custo exploração: Rels o kllo de

Gelo-10 Reis o metro cublco de armazem frio por dia

 

ansunm”

 

.I. MATDS BRAAMGAMP

Caldeiras e motores de todos os eneros. Motores a va or

Oleo crú e pesado, Gasolina, Petroleo, paz pobre.

MOTORES HIDRAUIJCOS OU TURBINAS

Motores eletricos CONSIGIAQÃO tornou¡

'/a Cavalo . . . 56$OOO reis

1 Cavalo. . . . . . . . . . . 68$OOO reis

2 1/a Cavalos. . . . 94$OOO reis

Posto em LISBOA

"IN/f M

.l. IIATOS nnnanícnm-

Consultorio de enganheria Frigorifico

Rua do Ouro, 232, 1.“-L|SBDA

    

.-.vx.

GRANDE

Irnnnnnn in nnnnin in njnnlnirnjnrrn n nnlnlnnnrin

João .Francisco Leitão

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ría e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MODICIIÍADE DE rneços

53-Rua José Estevão-59 AVE|R0

   

ÊFrigoríficos HdSLle

ezooo maquinas vendidas

Ill anna da pratica :UMM tllliEllilElllli lili Etrflllliilllllllf

Referencias-Garantias

Condições exoeoion-h

Motores a gazoiina para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalações de cervejaria

Checo'ataria. Ieitarias, lavandeiras etc., etc.

J. Matos Braamcamp

coxsumonto nn nuoaunsam FRIGORIFICA

RUA DO OURO, 232, 1.o-LlSBOA

   

 

  

     

   
   

 



    

    

  

  

  

     

  

  

  

       

   

    

   

   

    
   

  

  

   

  

  

    

 

   

   

   

 

  
  

    

   

  

  

    

    
  

  

    

   

 

   

   

   

   

 

   

    

  

  

  

     

    

determine ra uma

i preza elegante, literaria e ai'

Vtistica, que brevemente upar'

cerá em Portugal.

Carta para a rua de Sant r

Marta, t36-2.°, esquerdo, Li'

boa. com as iniciais M. M._

?Illálesmvitiilltmfl
- 'ACEIOSLbarbados

_« .todas em ,grandes quantia
ANTES DE COMPRAR VÊR-O soRTiDo DA Elegante z .dades.

Dirigir a Manuel SimRua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVÉHR© -I--I- _ _.
V , , t . - Lamelro, Costa do Valado,

. À -Olivoirinha

Estabelecimento Hidrologico de-l'edras Salgada: (imliñmçãode ”murais ~ -› ' =

A mars mon I-:srmrern no nrz A_SE uma'gmüñcação de 1-- _ A

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO cem mil reis a quem Farinha! PeiloraliFerrIginre,

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es- fornecer indicações P317a da pharmacia tirano““ 't
tabeiecimento balnear completo. soberbo parque. a descoberta de pe3s0as que em tarinha,qued uma

A. ELEGANTE DE' Estação de verão

Modas e confeeões Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria

 

      
PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o 'sortido para a presente estação, em artigos-demais alta nevidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa. “

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que tez no seu,

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serã'o feitas grandiosas exposiçõesde todos os artigos de novidade. _ _

01m Por contrato especral com uma das primeiras 'casas de Lisboa, apresenta este ano, .pela primeira, vez, -umiz

ll p lindo e variado sortido, de chapeus para senhora, ultimos modêlos e ~a preços sem competencra. vl
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divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro, façam o comercio de impor- f¡;tg'ü'xlgorewadon de !amami

estação telegrafo-postal, garage,i1uminaçao eletri- ,ação e venda de massa maio ' ' "a W”” ° f
ivhil ou ,eu ertrio, paracomumca em todos os hoteis pertencentes a Campanhia. “ca (o que es“, proibido por, ....wms idem ou crença,an

no casino-teatro e em todos os parques, etc., etc. o le.) d sd d . f

Aguas alcalinas, gazosas, litícas, arsenicais e ferruginosas, uteis l" e e que essas m or'

_E41 'se

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

t... tempo um precioso medium
, w pela sua acção toniu I'M

  

   

  

  

  

      

    

  

 

  

  
  

   

na gota, manifestações de artristismo, diabete, afeçoes de ñgaãlm mações resulte a apneenção Í:'¡:"¡;.Í_,tygztnçfãg'làíuggrhi .›
estomago intestinos rins, bexiga dermatoses e muitos outros pa _e- - p __ _ ›

VANDYGK' em 26 de anos“) cimentos; como o provam inumeros atestados das maiores natabrltc' da massa @St-arma com malta 'h 'àh'áJâ'áLãfà' (1):???“143 'É' .
de 10420 Toneladas dades medicasdo palzé estrangeiros. i _ í para o dequuente não mfe- ¡,,_.,$_,u¡u*;_ “mais“1° &030%;

Para o Rio de Janeiro, Monte- Eigelemes hm“sroprgfwdagíggggmgaggâà232::: 1°' ¡rror á gratiñCação prometida. :t -utrlm' dos ”inteiros medico..., -
videu e Buenos-Aires n" 9 n°313* n T Av. . t to os . - t - > ¡tr-m a sua «e bacia,eles murto ampliados e os quais se acham Situados no centro dos ,Quem souber' da exrstencra de “Im“ d R o . .

AMAZON. em 9 de setembro "iasgfggg,g:g:55;,ng::ggggrgtggaegggf“bl"sema- ¡massa Afosforiça, dirija-se a _ [1;, ° esta“ ü 0. "

de 10037 Toneladas Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera- Francrsco Godinho rua dos " ' BOA w BELEM
, alisadas da região.

tour¡ n. ?BRNANDO : muito gazosa e bicarbonatada sedi-

ca, natural, c excelente aguc de mesa e a mais radimativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Escla ccímentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, a a St _PORTO

. o .
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte- Gr'los n' 26' Cmmbra'

videu e Buenos-Aires

DESBADO. em 18 de setembro

Novo e grande paguete de 11:240 toneladas. .movido a 2 hellees com magnifica:

'acomodações fazendo a viagem direta ao Rio de Janeiro e Buenos-

res. ,

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA

VANDYGK, em.27 de agosto

de 10420 Toneladas

Para o Rio de Janeiro, Monte-

videu e Buenos-Aires

ARbANZA, em 2 de setembro

Tlovo e grande raquete, de 152044 toneladas. o maior e unico na carreira do Brazil

movido a 5 heliees. Para a Madeira, Pernambireo. Baía, Rio de Janeiro Santos.

Montevldeu e Bdenos-Illres.

Amazon, em 10 de setembro

de 10037 Toneladas

  

a.

ÍtlllKE ?a lllllll Existe:

 

brica do Gaz- ou empregados publicos, ..A
É _ Aveiro. preços comodos, em casa a

Um carrolouóoo kilos. . . 4.5000 reis

roookilos............... 8.¡00

0 09 na¡ LISBOA-J. R. de Vasconcelos dt C.'-Lar-

go de Santo Antonio da Sé, 5, 1.“. _

i nu BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de S. Francisco, 5.

P. S.- Sendo a Companhia t-roprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia. avisa os

ex m“ srs. aquistas que. em harmonia com o ar~

tigo 158.° do seu regulamento. o passeio nas par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias. '

tuada no melhor local da :ti-.-

dade. Dirigir a esta redaçãà

Constantino Marlin E'.

frmtulrr tr :Inri-im¡

"CONTRA A TOSSE

l Xarope peitoral Jamas

  

7211/10 no «Mercado Manuel

Firmino», em Arneiro, e o

  

  

    

Pa““ a Madei'a' s' Vice"'13(OÊÍL'LÊET?ÊÊÊÂÊgÃÍÊSde J“"eim' sams' gXXXXXXXXXXXXÊXXXXXXXXX. gmiadocommedagas dem”, Ca““ e

° ° ' l todos as exposições na- commua co tPreços das passagens para BRAZIL e RIO DH PRATA o h n' t 8'." . . ç _ _ m 0 seu _. . _ r _ _p cronazs e estrangeiras a que em Cama_ sa“ f md ,. de Leixões ede Lisboa 28.500 o l PARQ IUÊÃ lTAR ,em concorrida_ pedmos de caí:: dcoãa ;

A eoano rm CREADOS PORTUGUESES DE ou CONsã-RVAR _ ou de carneiro. As rezes .ll
BQDQMÇMMIÍIIIPRMIB abatidas no Matadouro mto

d' ano "g-.mm nicipal e examinadas pelo

UNICO es eciñco contra tosses ; apro- termano' Te em sempre o

. vado pe o «Conselho de ,saude ,pu- rimbo municipal. Preços:
blrca» e tambem o unico _legalmente _

autorisado e privilegiado. “depois de Carne do peito e aba. 2601“!,

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os heliches á vista das plantas dos paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação.

Os paguetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades a s

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. .

Aceitam-se tambem passageiros para NeW-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

GAME AS FORÇAS

Unico autorisarlo pelo governo. aprovado

pela Junta de saudepublica e- privilegiado .V

¡
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AG EN TEs Recomendado por centenares I Está tambem sendo muito usa- ::íçràcggãfva fãzíàí'râãxmggãg _ ' Propna para
dos mais distintos medico que do ás colheres com quaisquer bo- nos hospimãçe na em““ punk:qu 38581' - - - › o - _- - 300 I

No Ponto: Em blsboa g garantem ,a sua superiorida e na lachas ao (auch, añm de preparar sendo comme”“ como um verdade# › da perna, ltm- _
A convales'cença de todos as doenças o _estomago parateceber bem a m«eS-pec¡ñco @um as brown“” _ 'pa' semôsso_ _ . _ _ 400 '

& c o & c o esempre que éprecrso levantar as alimentação do iantar; podendo das ou "um”, ¡Wronüngg - a_ Cámara* 0 _ _ n. DI
a _ l forças piu enriquecero sangria-ferir- ¡famlbem tompr-se aotogçrçpara das' ,03“ com““ e um., do' do . . .

¡9, Ru¡ do [meme D, Hemque Rua do comerem, 3¡__¡ o Egg"”gíe'esgmggs, Tás“ eo': “gif, anàããiarrâããa nãü'm; perto contra lojas as lr ritaçaea ner- Dias de venda em Aveiro,

mais debeis, para combater os di- que se conhece: é muito digesti- "ou"

gesloes tardias e (abortosas, a dis- vo, fortificante e reconstituinte.

pepsio, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua influencia desenvolve-

aos, o raqur'tismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

fulas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse quístado as medalhas de ouro em i

excesso de trabalho, e tambem todas as_ exposições nacionr'es se

aquelas que, não_ tendo trabalho estrangeiras acque tem concorrido.

em excesso, receram contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua *ç

organisação pouco robusta. a'

Acha-se á venda nas principais farmacias de I

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Fnanoo .apl, Farmacia Franco. F.“ Belem.

- LISBOA'

ÕXKXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXO

  

todos; em Cacia, aos sabado¡

e terças-feiras até as 16 n w

_ uz Do âoi

Sistema _WIZARD

I'llTEIlTE fEll 21- lllll

Sensacional navi-

dade-“Assom-

broso sucesso

A' venda nas tamaoiaa. Deposito

ãtilb?ãã'§ãã›taf'oâ%?°' r”-
Belem-;LISBOA 'Sol-loud. o -ooon -
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dade que causa não obstante os enormes pr - .s

sos realisados .pela sciencia. ' _ .

«E por ultimo direique um fumador, m¡

sempre que não tenha o vicio de fumar já n .pi

arraigado, deixar de fumar, ,mesmo que sejac'a ;í

tamente, sem queda¡ advenham quesquer prejig '_"

zos para a sua saude» (Delobel). "

Xill

X
X

llrrarillintu sistema .de

intandernrneia intensiva

  

Luz e aquecimento

sem maquinísmos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada 'produz a luz e o

aqpeormento --para a sua pro- :

prra habrtacão, sem estar su-

;oito ás exjgencras enormes

das companhias de“gaz e ele-

tricidade. _

Com as lampadas WIZARD,

'obtem-se umaluabrilhantíssi-

Ultimo conselho

'Para terminar direi que, entre os-sotdadba,

observam dois procedimentos opostos-conste*

ção á sua competencia na revista de saude¡ --1

O bom soldado, ao qual, posto que/ln,

vezes doente, repugna interromper Ot Some!”

que só se apresenta ao medico quundoiálhe'í' :

é possivel aguentarse por mais tempo, eo .t ç

soldado que, sempre e por todos os :meinen v .

cura eximir-se, como' doente, ao desempenho* :

suas obrigações.

 

EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

, V Esta casa encarrega-se de despachar nas m6-

ma, branca, constante, não dando cheiro nem fiimó, nào pi'udtizindo resí- , ' “101135 CUÚLhÇÕeS ¡Odas 'as encomendas que lhe se-

guols o_u depositos deleteríos- E' de facílíma montagem e sem PeTíSO'Jde jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e Nisto como em tudo,'o meio :termoé oiiixp osao. ' . . ., _ q -
Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita- Brauli onde tem 05 seus revendedoreso procedlmento &celtavel' i ' M1
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' ções com a maxima facilidade e or umbaixo preço.

Com os aparelhos 'WIZAl'ÊlL obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-se apenas IIS de litro de essencia.

Para informações dirigir a

CARLOS GUERRA.
antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, café Brazü-POHTQ

ouçam-:oo l CATALOGO! GRATIS

Se o soldado se sente doente nãodeu' -

tar em comparecer .á revista ,desaudenmll '

do medicoapresentar-se imediatameotgaao

de inspeção que o mandará baixar .men

regimental ou ao hospital se a doençalher_

oferecer gravidade. . '

O soldado nunca, em tais condições, - A

dizer «isto não vale nada, isto_ assapgp' .

demora havida no tratamento po e tai/ari) nt“:

não permitindo depois a ,cura ou,_pç o men .,

zendo-a demorar muito alem do tempo que «ng

Faz descontos ás casasque lhe gastam em

grande quantidade os Otros moles, em latas ou

ba'rricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.
    

 

  

  

Rua da Costeira _Aveiro


